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O Ser Humano é Intimamente Semelhante a Toda Vida abaixo dele e a Toda 

a Vida Acima Dele 

Que todos os livros sagrados, tanto entre os orientalistas quanto entre os ocidentalistas, 

comecem com uma cosmogonia sempre foi um grande mistério para os teólogos 

ortodoxos. Eles estão acostumados a considerar isso como algo puramente arbitrário. Isso 

porque eles não têm a menor ideia da base cósmica da teologia e da Religião. Eles pensam 

na criação da ordem universal e na criação do ser humano como atos distintos, como duas 

criações separadas, sem conexão alguma entre si bem definida. 

Sendo monoteístas, eles não têm uma concepção de “muitos deuses e muitos senhores”, 

como o grande Mestre afirma, ou que esses deuses e senhores já foram seres como você 

e eu somos. É essa ignorância que os levou a formar ideias únicas sobre a pessoa do 

Cristo, quanto à sua divindade essencial. Eles não pensam que Ele já atravessou um 

estágio evolutivo que denominamos “humanidade” no sentido que imaginam as pessoas 

comuns, mas é dito que Ele foi aperfeiçoado pelas coisas que sofreu, assim como todas 

as outras pessoas são aperfeiçoadas. 

Eles confundem o Logos como Deus criador com o Absoluto, a Causa indiferenciada de 

todas as causas. Isso os levou a considerar o ser humano apenas como um humano que 

pode se tornar divino por um ato especial da Deidade, um presente imediato; mas, eles 

não podem dizer como. Assim, toda a teologia ortodoxa, de todas as escolas, é uma 

confusão, um enigma inextricável baseado em meros dogmas. 

A conclusão lógica a ser retirada dos relatos da criação de todos os livros sagrados é 

palpável; mas, esses livros não são lidos logicamente e isso é um grande mistério que 

pode ser atribuído ao puro preconceito. Veja, por exemplo, o relato bíblico dessas 

criações. “No princípio Deus (os Elohim ou deuses criadores) criou os céus e a terra”. 

Então, mais tarde, “Deus disse: façamos o homem à nossa própria imagem e 

semelhança”. Claro, isso se refere ao ser humano em seu resultado como Elohim ou 

criadores de Mundo, porém mostra que intimamente o macrocosmo e o microcosmo são 

um, sendo o último um filho ou descendência do primeiro; isso também confere um 

fundamento cósmico a todas as coisas. 
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Os sete Mundos (Mundo de Deus, Mundo dos Espíritos Virginais, Mundo do Espírito 

Divino, Mundo do Espírito de Vida, Mundo do Pensamento, Mundo do Desejo e Mundo 

Físico) são realmente sete planos de existência; na esfera macrocósmica, sete planos 

dentro do espaço ocupado por nosso Sistema Solar; na esfera microcósmica, sete planos 

de existência dentro do ser humano. Esses são planos que estão acima ou dentro, planos 

cada um mais alto ou interno que o outro, expressando uma condição mais atenuada da 

substância que ocupa espaço. O Plano do Absoluto, que de fato não é um plano, mas o 

Todo-inclusivo, é a Fonte dos planos inferiores ou externos; e não é matéria diferenciada, 

mas uma contínua massa, o “manto sem costura”, por assim dizer. É uma substância 

espiritual absolutamente não-fenomenal. É o “Nada” (porque é totalmente vazia de 

objetos e fenômenos); é a Coroa que está à frente de tudo, que tudo produziu e a tudo 

governa. Nisso vemos a lei de correspondência entre o maior e o menor, o que está acima 

e o que está abaixo. 

Costumava-se pensar que o espaço fosse um vácuo e os tradutores da versão bíblica do 

Rei Jaime o consideravam assim, pois declaravam que antes da criação a Terra era não 

apenas sem forma, mas também vazia e essa palavra, “vazia”, significa um vácuo. 

Nessa suposição foi sustentado pelos teólogos que “do nada Deus criou todas as coisas”, 

uma ideia realmente impensável. Mas, com a descoberta da teoria ondulatória da luz, 

tornou-se necessário conceber uma substância de estrutura granulada e repleta de espaço; 

assim, surgiu o átomo como hipótese. Entre os místicos, o átomo sempre foi reconhecido, 

mas entre os cientistas materialistas é uma descoberta moderna. O átomo é o ponto 

geométrico repleto de vida e de tudo que a vida, em todos os planos, implica; nessa 

descoberta foi estabelecida a harmonia entre as esferas física e metafísica. 

Essa substância criadora é chamada, pelos místicos, de elemento ígneo e, pelos cientistas 

modernos, de névoa ígnea; mas, em seu estado primordial, embora ainda indiferenciado, 

no estado absoluto, era o elemento aquoso, mas não a água comum como a conhecemos; 

porém sua quintessência, a água eterizada em seu mais alto estado de tenuidade. Isso está 

de acordo com a declaração da Bíblia: “E o Espírito de Deus movia-se (pensava 

profundamente) sobre a face das águas”. E assim foi dito que todas as coisas procederam 

da água. A primeira emanação do Absoluto foi a Luz: “E Deus disse: Haja luz, e houve 

luz”. O agente universal, ou a expressão da Deidade no plano do relativo, era a Luz, a 
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primeira irradiação do Seu semblante, o princípio vivificante da Natureza. Em sua 

manifestação é o elemento ígneo. 

O átomo, ou ponto geométrico, foi a primeira diferenciação do Absoluto, o primeiro passo 

no processo criador, sem o qual o fenomenal teria sido impossível. É o princípio vital do 

universo, bem como sua manifestação localizada. É, também, o princípio vital e a 

manifestação localizada do ser humano e de todos os outros seres vivos. Uma vida 

percorre tudo e essa vida é divina, embora Ela Se manifeste em planos abaixo do 

essencialmente Divino. 

Todas as formas têm dimensões de extensão como comprimento, largura e espessura; mas 

o ponto, a base de tudo, não possui nenhuma dessas dimensões: é um mero ponto 

infinitesimal no espaço. E ainda, por ser a base de todas as formas, possui sinteticamente 

todas elas dentro de si, desde as massas nebulosas até as formas mais sólidas do plano 

concreto. Possui em possibilidade tudo o que existe nos Mundos metafísico e fenomenal, 

abrangendo tanto formas quanto forças, objetos e leis que os governam. 

Na esfera microcósmica, refere-se ao ponto germinativo, a semente, a partir do qual o 

feto se torna criança antes de se desenvolver na matriz. Na esfera da Mente, representa o 

ponto de consciência produzido pela imagem na imaginação da Divindade criadora, seja 

Deus ou ser humano, referente à criação futura em qualquer um dos planos. É a estrutura 

arquetípica do Arquiteto divino. 

Em relação à Divindade Cósmica, é a imagem de toda a criação e tudo o que ela abrange; 

no referente ao Ego humano, é a imagem do seu próprio corpo ainda a ser formado no 

plano concreto. O ponto, portanto, representa a esfera das formas arquetípicas, o Primeiro 

Dia criador, o Período de Saturno da Terra. 

No processo criador, o espaço era necessário, mas não o espaço em sentido geral como o 

parquinho das formas ou o campo de suas operações, pois esse sempre foi apenas o 

interstício entre os átomos. O mais sutil dos átomos, aquele que permeia todo o espaço e 

é um ponto, está assim envolvido. 

Possui espaço em escala muito reduzida como seu campo de ação individual, de modo 

que na primeira Onda de Vida do Absoluto as vibrações foram iniciadas entre os átomos 

e eles foram polarizados; assim, o movimento começou sendo o segundo passo na 
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Criação, o segundo princípio da Criação. Dessa maneira, o ponto possui em si, 

estaticamente, todos os princípios criativos como poder, ou força, discernimento, ordem, 

coesão, fermentação, transmutação e desintegração. Nele estão todas as cores para a 

visão; todos os sons para o ouvido; todos os gostos para o paladar; todos os odores para 

o nariz; e toda sensação para o sentido do tato. 

Toda a gama de Planos está sinteticamente abarcada no átomo, ou ponto. Isso novamente 

mostra a base cósmica de todas as coisas em todos os Planos. No processo de Involução 

do espírito na matéria há cinco Ondas de Vida, quatro além da primeira que forneceu o 

ponto e essas correspondem aos Quatro primeiros dias criadores. Essas Ondas de Vida, 

tomadas em conjunto, constituem a Grande Respiração tanto no macrocosmo quanto no 

microcosmo e dela são modificações.  

Essa Grande Respiração é aquele movimento ondulatório que é a causa da Involução da 

matéria cósmica e indiferenciada no universo diferenciado. A cada Onda de Vida o 

Espírito desce cada vez mais fundo no vórtice da matéria concreta. Outras Ondas de Vida 

realizam o trabalho de Evolução pelo qual o Espírito envolvido na matéria grosseira é 

levado ao seu estado primário de indiferenciação; e assim, continuamente, dentro e fora, 

o trabalho criador continua para sempre. 

Mas, Involução e Evolução são processos opostos: um sai do centro (força centrífuga) e 

o outro vai para o centro (força centrípeta), assim como é verdade na expiração humana, 

quando o ar sai, e na inspiração, quando entra. A Fonte da Grande Respiração, não a Sua 

origem, pois nunca Se originou e sempre esteve operante, é Deus no sentido absoluto, em 

Quem reside eternamente a autoconsciência absoluta, o autoconhecimento e a 

automaestria. “Meu Pai trabalha até agora e Eu trabalho”, disse o grande Mestre, e porque 

o Movimento primordial é incessante, as Ondas de Vida são uma necessidade e a criação 

é o seu resultado lógico. 

Essas Ondas de Vida agem tanto positiva quanto negativamente, proporcionando um 

período de atividade criadora que é seguido por um período de descanso, de cessação do 

processo criador por algum tempo. Isso é ilustrado em todos os planos e em todos os 

ciclos. Nossa noite e nosso dia o ilustram; durante o dia há atividade e à noite há descanso, 

a recuperação para as atividades do dia seguinte. O inverno e o verão novamente 

manifestam essa dinâmica. A idade das trevas, seguida das idades de ouro, é outra 
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expressão cíclica dessa grande verdade. Em todos os planos, a vida e a morte são 

ilustrações dessa grande lei; a vida é o período de atividade para o desenvolvimento da 

alma; a morte, o período de descanso e recuperação para um novo nascimento. 

Assim, os vários planos são abarcados pelo processo de Evolução e Involução. Há um 

grande significado na declaração bíblica da Criação — “E houve uma noite e uma manhã, 

Primeiro Dia”. Nem as esferas macrocósmicas nem as microcósmicas descem ou sobem 

por movimento uniforme; mas, por ciclos e planos. Essa é uma grande lei dentro do plano 

do relativo. Como o Sol é o grande doador de vida e a Lua é considerada um Mundo 

morto pelos orientalistas, esses dois movimentos são chamados respectivamente de “a 

respiração do Sol” e “a respiração da Lua”. 

Ambos os períodos, diurno e noturno, eternamente sucessivos, fundem-se em um estado 

de força que está prenhe de ambas as fases, positiva (ativa) e negativa (passiva), que é 

quando nenhuma força está ativa, embora ambas existam em estado estático, ou potencial, 

de suspensão. Essa também é uma grande lei do estado relativo e se manifesta tanto no 

universal quanto no particular, em todos os planos e em todos os ciclos. A obra de 

diferenciação não estava completa até que veio uma divisão da sexualidade, simbolizada 

por Eva sendo retirada de uma parte de Adão. 

A relação sexual é apenas um arranjo provisório, instituído como meio de geração no 

grosseiro plano animal. Como as coisas são, foi uma necessidade à sua maneira, mas 

nunca deveria ter descido ao plano da luxúria, que é o plano do pecado, da ilegalidade, da 

morte, da doença e de todos os males aos quais a nossa Onda de Vida está sujeita. 

Expressa a “Queda do Homem”. A obra da redenção é realizada por meio de uma vida 

regeneradora, pelo cultivo da vida acima da luxúria, pela proficiência de superar todos os 

desejos inferiores, incluindo a “concupiscência da carne”. 

O resultado do processo Regenerador é a restauração ao estado de equilíbrio, à unidade 

com o Pai, à vida de dois sexos, ao estado andrógino, quando Adão possuía Eva dentro 

de si. O grande Mestre disse: “No céu não se casam nem se dão em casamento, mas são 

como os Anjos”. Agora, o estado de sexo duplo, no qual o homem e a mulher estão 

separados, pode ser chamado de período diurno; morrer para todo desejo pode ser 

chamado de período noturno; o resultado da restauração do homem e da mulher ao estado 
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andrógino, quando ambos os sexos se fundem em um, mas nenhum está ativo, é o período 

de repouso absoluto ou restauração absoluta. 

Essa lei é válida tanto nos ciclos mais diminutos quanto nos maiores e em todos os planos 

da vida, do vegetal ao humano; é válida no macrocosmo e no microcosmo. O ser humano 

é intimamente semelhante a toda vida abaixo e toda vida acima dele; sua linha de 

desenvolvimento é sempre assim, primeiro para baixo e depois para cima, para dentro do 

vórtice e para cima na espiral: sempre e ciclicamente. 


